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Dnsilica do Coracj10 de J t'SUS. - D=nho de '.'\o;;ucira drt Sih·:l. - Grnrn ra 1lc Flor.1. 

Um dos mais sumpluosos 111on umcnlos archilcc:lo­
nicos de Lisboa é a hasilica do Coração de k sus, 
conhecida vulgan11cnle por co11,·c1110 da Eslrella, cm 
razão de se ler edificado no largo do 111oslcirinho de 
Nossa Senhora da Eslrella, dos frades bencdiclinos, 
onde aclualmenle se achu cslahelccido o hospilal mi­
litar. 

Foi sua fundadora a rainha D. J\laria 1, cm c11111-
primenlo de um volo que fizera para l.cr succcss;;r á 

TOMO 11. - 12:.U. 

coroa. Onze annos ~ e :.:a~ 1 a1m11 n·l'sla <·u~ l • •:ill fa­
hrirn 11101111 m1' 11 la l. 1· 1 . 11 1~·c·a,la a H d1• oul uhrv de 
"lli!J , e ronrl u:da a 11) de ' 11 1r11·111hro <le 1 i !JO. dia l' lll 
<pie lo111ara n1 pos:;c d'1•i-tc :-l' u 11010 co11 11.:nl o as 1c­
lt:!.iosas de St." Th<·re:;a de .ll·sus. 
' O risco e din·cçúo da 11b: a li>ran1 do 111ajor J\la­

lheus Vir<•ntc, o 1pial lendo l'allPrido 1•111 1 i8ti , mnr­
lificado pelos del'c1los que ~e lhe 11olara111 1· 1•lle re­
conheceu no seu plano, l'oi subsl1luido pelo major 
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Reinaldo Manuel , ambos discípulos ela eschola de 
l\lnfra. 

J,evan la-se o edilicio sobre um amplíssimo êfclro, 
a clue se sobe por u111a escadaria rodeada ele colum­
ne los. A fachada tem quatro columnas que sn ·tcn­
tam as eslatuas colos~;ws da Fé, .\ doraçào, Libeiali­
dade e Gratid;io. e aos lados. mrllidas cm nichos. as 
de t.• Thcresa. St.0 Elias. St.• .\laria Magdalena de 
Pazzi. 

Tres portas ras~adas entre as quatro columna 
diio entrada para o \ rstihulo do templo, e dua!> aber­
tas no rnl'as·1111ento das lorres, dào serventia para o 
con,ento. falas ci1wo portas, por baixas, estreitas. 
e amrsquinhadas para tito nohrc e ma~cstosa facha­
da , sf10 o principal e indcsculpaYel defeito d·csta 
sumptuosa hnsi lic<1. 

O zimhorio, CJlH' se cle\·n ás nuvens com grande 
mn~es t adr e cle~anc in, e que att rahe n Yista dos Yia­
jantes logo que apontnm à barra de Lisboa, é a me­
lhor pc{·a do Nlilkio. As torres, como a cúpula, mol­
dadas pcl<1s da hasi li<'a de .Mafra, são de mais nirosa 
eslruet11rn , e ll'111 onze sinos 111 11 i harmonioso$, sendo 
colossa l o das horas, que pesa 2i!i arrohas. 

O vrstihulo da l'~rl'j a é decorado por duas esta-
1 uas: de Nossa Senhora e seu esposo S . . Jos(~ . Aspa­
redes do trmplo si'w rei estidas dr \'a riegados mar­
mores, assi 111 co1110 o pa\ imrnlo. Na capclla-mór ha 
dois scraphi11s p.uarcla11do o throno, de primorosn cs­
culplurn; e do lado ria rpistola o mausolco da regia 
fundadora , qut' lr11do f'allrcido na eortc do Rio de 
Janeiro, foi trasladada para rslr seu jazigo. 

Os sris altares do eorpo da rgrrja ão adornados 
de cxl'cllcntes quadros. 11111 <l'clll'S, o do Coraç:io de 
Maria. pintado pela pri1\ceza do Brasil D. -'laria Bc­
nedieta. 

O ro1n cnto tem doi!' frontispicios. um co1lii~uo á 
fachada da e(!rrja. e o outro. de muito melhor ar­
chitcelura, olha para a grandt' cerca do mostriro. 

Toda a t'srnlptura i111crior ela cgrrja é do celebre 
auctor da rstatua er\11rslrr . .loaqui111 -'!adiado de Cas­
tro, nssin1 como u iaixo relei o da frontaria: porém 
ns esta111as do e\ICrior s[to dos seus discipulus e 
outros artistns da r~chola de ~lafra, como oas 111e mas 
esta Luas se aenisa. 

Cuslou r~ta hasilira 16 milhões de cruzndos, gas­
tos n't1m tempo cm que jú a nossa decadencia era 
graudc. 

Quantas ohr,1s 111ais agraclaYeis e llem arceitas a 
Deus, pnr srrenr c111 proveito do proximo, se não fa­
ria 111 COlll la 1 son1111<1 '? 

1~ Iodai ia 11 [10 estú ainda concluidn ! Ê uma \'er­
~0111ra, qur estando o largo do conrenlo hoje l:io 
afurmosrado com o fro11Lc·iro .iardim publico, não se 
hnja m posto os c·anc·el los qu!' <lescle a fundação se 
vtll~lll suhst ituiclos por dois tapumes de 111adeira. 

Lú anda agora unt pnrlido tias ohras publicas re­
parando all-(uns r~trai-\os do 11•mpo; ficarão ainda 
aquclles remendos na sumptuosa fachada? 
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ser desterrados. Como, p!)rém, se niío póde nem de­
\'e acreditar tudo o que se diz, dcsnccessario é re­
batermos es!'a proposir•io, mais engenhosa do que 
certa, cm nossa humilde opinião. 

l\o paiz do urntrimonio 11ão cabe desterro; d'esse 
paiz só ha uma porta que lhe de saída: é a morte. 

Os di\ orcios que nos Lribunaes se conlirntam cos­
tu111a111 produtin ergonha; o\ erdadeiro dirorcio que 
a morte estabelece. só produz aíllicção. 

E a \'iun·z o estado mais respeitarei de quantos se 
podem dar na \ida da mulher. 

Em som de chnsl'O se l!'m dito, que cm morrendo 
um e-asado, alé ú porta do <·emiterio o acompanha a 
esposa, mas não o segue até ao sepulchro. 

Que !'ahcmos nús outros, os homens, de doenças 
do corarf10, para H\·alia rn1os o que irá no de uma 
mulher de conta, que perde o companheiro de toda 
a Yida? 

·ão o segue até <Í srpull nra, mas fica na terra 
parn chorn r, e rogar por clle. 

Quem tal bohice cscrcl'eu, cniclal'n 11ão haYer sen­
time11 10 sr nào o que mala logo. Quando, de Lodos 
os sentimentos tia alma, co1110 disse um poelf1 , o que 
mata é o mais egoisla. r o mais com modo. 

O nicril.o da alllitrào ha dr se medi r pela magna­
nimidade que a soffrc, e pelo pranto que a exprime. 
Dei xar-se 111orrrr de pena t; um (.:encro de suicídio 
menos vulgar que o do \C'neno e da pistola; porém 
sempre e suicídio; e o suicídio é tovarde e repu­
gnante. 

.\ mulhrr de tale nto e <"Oracão é mais !'Crcna nas 
trihulaç,.1rs. que o homem mais lranqnillo. 

E dillieilimo que o ho1ne111 sorrin com o peito la­
cerado dt• a1w:u~tia. E a mulher sorri. 

A perda de um filho drsaninw o pac, e não dcs­
cororoa a màr; a 1w1ia do par serei mais intensa; a 
affiit-rflo d.i mãe t; mai~ \i\a e penetrante. 

A perda da mulher representa pnra o marido a 
morte das ~um; illu~ii<·s. 

.\ perda do marido rrpresenla pnra a mulher a 
morte elas suns c~p<'ranças. 

Consi(.:nnndo r~las \ crdades, referi mo-nos ao rer­
dadeiro matrimonio, nn slerioso en1!aste de duas al­
mas. cujos ait'ntos se ttJnl'undcm n' um , como o per­
fumé dt• duas llorc·s mmidas na mesma hastca. 

Aos l'ilsamc11los qur o orgulho inYenla, e o inte­
resse realisa, s:io applitavcis quasi todas as tririal i­
dadl's que sohre este ponto se tem cscripto. 

i'iào l'C podem cxi~i r <'g 11aes dcmonsl raçõrs na ri 11·· 
"ª de 11 111 homem tlÍi-\llO e leal, e na viurn de um 
libertino. 

Porém , scqur r, nem a rsta se applica em cheio 
o diclc1 .. io rm que se compara a \'ÍUHI C'om a lenha 
rcrde: que t·hora por um lado, e nrdc prlo outro. 
. lia jú 111111Los srtulos que \'ÍY1'ra111 Anr111isa e Por­

c1a; e. dt' rnlào para ca, se n hu1ua111dadc mudou 
cm seu modo dl' ~cntir, tem siclo para melhor, para 
sentir ainda mais. 

~:io: nem n \Ítl\a do libertino. nem a mulher que 
no prrd1•r o marido sr liHa do t~ ranno qne a sacri­
lica 1 a, dei xnm de\ rrter laê!rimas; lagrimns cio cora­
çào: porqur a mulher perdoa; porque encerra cm 
si u111 thesouro de ll•rnura; porque sente por si e 
para si; e 11ão. tomo de ordinario e cuida, para 

( P;oirina~ q•rliil;o' 110, l/•O>llamtntos par-a mn Lil'ro, d~ O. S..''ero • 
Catili1w.1 

merrcer a ('Onsolcm. 
E\tCptuant-sc da regra as mulheres que niio tem 

coraçiio; para C!'.sas nem o 111nlrin1onio nt'm a YÍU\'e7. 
são negocios de \'ida ou 111orlc, - sào si111ples111ente 
nc~ocios. A\' l l\EZ. 

1. 
li . 

Dizem que o paiz do matrimonio tem isto de no- A castidade das \ iuYas t', no entender ele S. Jcro-
tavcl : qur n111itos, \'Cndo-o de fó ra, desejam en trar nimo, a casLidade mais dill il'il e rnr riloria. 
para lú; e muitos mais, vivendo dentro, quereriam . O e~ tado de \'ÍU\'CZ, segundo l\lad. Girardi n, é o 
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e lado mais incommodo da \'ida da mulher. por quan-
10 é preciso recobrar a modcslia da jo,eu, e impos­
si,·cl fingi r sequer a sua ignorancia. 
~o dia em que a mulher se casa, adq uire, segun­

do o \' ulgo, loda a liberdade que o ho111c111 perde. 
i\o dia em que a mulher cn\'iu\'a, cnlra, segundo 

o \' ulgo, na plenitude da li berdade. 
neclifiquemos a.opinião do vu lgo. 
No dia e111 que a niulher se casa, perde tanta li­

berdade ph ysiea, quanta liberdade moral adquire o 
homem. 

No dia em que a mulher envi uva, per.iga111, se é 
c1ue não fcnccem, as suas liberdades: p ll\~ 1ca e moral. 

A religião impõe-lhe de\'ercs; i111pôe-·11i·os, em fim, 
a lembra11ça do homem a quem pertenceu. 

Tem razão .\Iad. Girardin: não ha nada mais in­
eommodo do que o c:;tado de viu,·ez. 

Por ser Ião 1ncommodo é que procuram sair d'elle 
muitas mul heres. 

O an101· de uma ''iuva, seja m quaes fo rem os seus 
attractivos, será hello como a dah lia; porém care­
ceri1, co1110 a dahlia, de fragra11cia . 

A ca ndura juvenil é uma rosa fragra ntc e louçã; 
a louçania e o aronia da rosa ra pti\'a 111 na prima,·c­
ra, e 111orre111 á entrada do eslio. 

i\ão quer isto dizer, que o ultimo e mais socega­
do dos solteiros d'hoje cm dia não seja menos inno­
ccnte do que a mais ª'isada das viu,as; porém, de 
todo · o· modos, a sociedade, ou antes, nós os ho­
mens lemos disposto que a honra da· mulheres seja, 
pa ra certos casl)s, de vidro, e a no::.sa de ferro fun­
dido. 

Isto é, que a mais pudica das viu, as, segundo o 
nosso S\ stcma espec.:ialissi mo, lem perdido para o 
mundo 1'í1nis do que o primei ro liccn"ioso, com tanto 
< 1 11 ~ esteja celibatario. 

J~ 111 u1 logica a logica do nosso systc111a. 
Um ' iuvo que se casa parece-nos quasi sempre 

u 111 ho111e111 cordalo. 
Cma 'iu\a que se casa Ilarecc-nos quasi sempre 

uma mulher louca. 
Para a mulher d'alma e apai\Onada e a viuvez só 

uma au ·encia, 111ais ou menos, prolo11g:ida. As almas 
<1ue na trrra foram uma, de' cm esperar lambem 
·cl-o no eco. 

A viuva que se ca~a deixa '' iU \'il a alma de seu 
marido. 

Quando se encontrarem n'outra vida mais feliz, 
ha de o marido achai-a unida a outro homem! 

De ord ina rio é louca a ~ iu 1• a qu(• passa a segun­
do 111a tri111onio; porque, se foi fe liz no primeiro, 
de\ e o seu coraçüo e a sua C\ istencia à lidelidadc, 
ao sentimento e ás recordaçiles; se foi desgraçada, 
faça couta, porque é quasi um a\ioma, que nào ba 
segunda parle hoa. 

A sinct•ridade do amante, a rcsprito de u111a viu­
va, é mui duvidosa. Se a viura é scduf'lora por suas 
condiri>e · SO('iacs, cnlào dei\a de ser dll\ idosa a sin­
ceridade; o que então se torna patente é a insen­
satt•z da vi uq 1. 

' 'este caso quem mais perde é o pretendente; 

llorque acccita a mulher que offcrccc symptomas de 
ou C':~ pelo facto de casar-se, mais s~ 111pton1as de 

sandia por não conhecer que a enr:;anam. 
O marido de unia mulher que jú o ha sido de ou­

tro, e que, além d'isso, apresenta ·it?:nacs de loucu­
ra e sandice, tem quanto ncce::sita para ser o mor­
tal mais renturoso da terra. 

ó o risco de que sua esposa 'irn cm inlcrmina­
' el conjugarão, comparando o passado com o pre­
seutc, importa mais que lodas as Hlll tagcns futuras 
que o tenham arrastado até ;í 1·iu1·a. 

Duas verdades para concluirmos. 
A viurez, decorosamcnte guardada, é o estado 

mais rcspeita,el de quantos se podem dar ú 'ida da 
mulher. 

As lagrimas da '1u\a perden•ja ~ua portica amar­
gura dcsdr o momento cm que se ª' isinhe a enxu­
gai-as a mão do autor. 

1 Continlia ). 
lllllTO i\llAl\ ll A. 

JO Ê G.\lllllALDL 

Em 180i, por uma hella manhã do mez de junho, 
um pescador. conhecido pela sua prohidadc, costu­
mes palriar('haes, e amor á l talia. su.1 \latria, ~al­
tarn na sua barca, em ~ice, com sua mu hcr, e dois 
remador<'s. l)'csta ,·ez n:io era pela pcsra. que o bra-
10 Garihaldi se fazia ao mar : prorunna satisíazcr 
um capricho da con~orte que, proxima a ser n1<ie, 
queria respira r e ll'111pera r fo rças nos perfumes da 
fresca brisa do Medir.crra neo. 

Pela tarde rebentou a tempestade. O mar a~i tou­
se. Felizmente a barca pôde alcança r port o. ,\las no 
seio da tormenta, imagem do poder dil' ino, ti nha 
nascido um li lho ao pc~cador , no alto 111ar, co1110 nas­
cem os a lc\ ons. 

José Garihaldi foi educado con10 pescador, mas ao 
me:m10 tempo com extrema sollicitudc. Todas as tar­
des, depois cios rudes trabalhos do mar, rccrhia !i­
rões d'um amigo. Progrediu rapidamente. 111a\i1t1é 
cm mathrmatica. Depois de exames distint'los, entrou 
como ollicial na marinha sarda, á qual j{1 a sua fa­
mília f'orncccra excellcntes servidores. 

Na sua carreira de marinheiro mostrou, sendo hem 
joven ai nda. qua11to era bravo, a\'enturoso, ardente, 
amigo dos fracos. 

En treta nto, no meio d'aq uella \'ida acliva, u111a idéa 
fixa o alonucntara, idéa que tem sido o morei de 
toda a sua 'ida, a indcpendencia da patria. 

Dist i nguia-Sl' pela coragem ~sangue frio. Em 183 í, 
cm 'espcn1s de ser promo\'ldo, con1 pro111ettcu-sc 
1ú11na eon:.piraçüo em Geno,·a, e tc1 e que refugiar­
se em França. A pé alravcssou as montanhas alé 
:\ice, onde este' e dois dias escondido cm easa d'um 
amigo, ~l. Gcaun1icrs. Disfarçado co111 o trage de ca111-
ponez pa·sou o \'ar. 

Depois d!' residir dois annos en1 Marselha, entre­
gue ao apcrfeiçoa111cnto dos seus estudos 111athcma­
ticos, saiu para a al ta ltalia att rahido por graves suc­
ccssos. Esse lcrnntarneo to cont ra a Austria abortou. 
Como 1e1H.:ido, puzcram-lhe a cabeça a preço, e te' e 
que sah ar-se 11a .l/011la11/ia _\'c[Jra, na Lo111bardia, 
região ruais desconhecida do resto da l~uropa. que o 
interior das l11dias, ou os desertos cio :\c"o-~J undo. 

:\'esse tem~o, o heroe da recente gurrra da indc­
pendcncia italiana era moço e bello, dotado de força 
e a~ilidacle prodi~iosas. 

l'ouco depois soube que linha perdido seus paes. 
Hestt11 a-lhe um tio ,·clho, ccclcsiastico, que st•n·ia 
um curato Mio longe d'alli. Com ellc 'i1 cu algum 
tempo no modesto presbvtcrio, dividi ndo os dias en­
tre a ca<"a e a licão de à'uclores favo rilos. 

LcH11;a esta vi~l a contemplativa, prantca ndo a pa­
tria escrara, sonhando sempre com a sua indcpcn­
dencia, quando o lio, ú borda da sepultura, lhe aconse­
lhou que abandonasse aquelle pa1z cm que a sua ca­
beça rorria risco, e só voltasse quando ::.oasse a hora 
ela suprema insurreiç<io. 

Pri,aclodemeiospcla morte do relho cura, mudou 
de nome e entrou como meslre 110 palacio de llans­
bergue, siluado no meio das montanhas. 

Além do herdei ro, ai nda infante, e co111iado aos cui­
dados de Garihaldi, o conde de Jlansberguc tinha 
uma filha. A enca ntadora .Margarida e o preceptor 
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via111-se todos os dias, e amaram-se logo, amaram­
se louC'a n1cnll!. 

O conde de Hanshrrgue era viuro e pouco vigi­
lant1' na f.\Uarda da ',ilha. l,;111a tarde Yoltando incs­
peracla111entc da cara. surprchcnden Garihaldi aos pés 
de Maq.mrida, com a t«lheça encostada ás suas mãos 
e aos seus jo1•lhos. Garibaldi não mostrou experi­
mentar ~rande r111ha raro, e sustentou fixamente as 
\ i:.-tas .rolericas do condr, que correu obre elle. 

- Es um inía111r, 11111 miseia\'CI, um lacaio que 
expul~arei cre~lil ta:;a ú ponta de chicote! 

E jun tando a a1·r:'o á pala\ ra, hatcu-lhc na cara 
com o chitote cle c·aca. 

(;arihaldi saltou como leão ferido! Apertou con­
nibamcnte a faca de mato que trazia sempre no 
ci nto, e ia cair sobre o conde, quando Margarida 
e111 lagrima~, meia morta de susto, lhe embargou o 
passo. A anua caiu-lhe das mãos: rapidamente a 
furiosa «onvu lsão de seus labios desappareceu, para 
dar lol-(ar a 11111 sorriso de desprezo. 

· - Conde(lhc disse clle), este signal no meu rosto 
é a vossa a~signatura no meu contrato de casamen­
to ro111 vo~sa filha! Agradecei-lhe a vida que vos 
acaba de sa lvar. Dentro em pouco virei reclamar 
minha rsposa, e não m'a recusareis. Chegareis mes­
mo a fazer n'csse dia uma illuminacão real. Vereis 
que um lacaio pódc curvar a cabeÇa, mas que cu 
vingo-n1c. 

Isto dilo , correu para Margarida, beijou-a na Lesta, 
e dcsapparcccu na montanha. 
Qua~i um mcz depois d'csta sccna, uma noite cm 

que pac e filha rstarnm sentados ao fogão, e o vento 
do mar sopra\a rijamente, ouviu-se grande tumulto 
da gente de casa, que grita\a por todas as escadas 
e corrrdorcs: Fogo! Fogo! Ao mesmo tempo a porta 
do ~alão abriu-sr. e um homem com chapeo de abas 
largas e banda \ Crmelha, brant'a, e \·erde, dos pa­
triotas italiano~, apparcl"cu no limiar. ~largarida rc­
C'OllhCt'eu-o, soltou um grito, e por uma attracção 
magnrlica foi 1·.1ír-lhe nos braços. 

- \'cm (l he di:.-s(' Garibaldi\, podemos partir agora. 
O fogo purilita tudo. Nfto re~tará pedra sobre pedra 
da <'asa t'lll que recebi o mais pungente dos ul­
tnHn's. 

,\judr.do d<1 sua ~ente, e d'uma liteira, conduziu 
para as 111ontanlws Mti rgarida. 

O t·onde ahando11011 o palacio devastado pelas eham · 
mas, e foi residir n'outra pro\ll'icdadcque tinha perto. 
Passados dias rt'appa1·1•cru- hc a filha dando-lhe a 
nova de que e~tava casada. O pae quasi en louque­
cia, mas o amor da filha venceu-o. De tempo a tempo 
repetia a 111esnw \'isita. 

D1'pois do incendio, Garihaldi, que fazia aos aus­
tríacos a implaeavel guerra das montanhas, foi pcr­
se~uido como n11i111nl feroz. Puzcram-lhc de noro a 
cal>era a pn•ro; mas isto deixou-o algu111 tempo cm 
paz, porque ninguem se julgant particularmente 
ohrigado a prt•ndcl-o. 

Acha\a-se cn tfto it frente d'um grupo de patriotas, 
or~anisados rrgul.irmrnte. Faziam a :i:ucrra de guer­
rilhas. eom 111u1ta cortczia: trihutav<lm um pouco os 
ricos, principalmente os que pactmnam com a Aus­
tria; e protrgiam c,s eamponezcs contra todas as tv­
ra1rnia:; (' \l'\ariles. Eni /)Or isso que Garibaldi úa 
acolhido cm todas as herc ades, cujos habitantes lhe 
seniam admirnH•hnentc de nnxiliares, liuando-o 
muitas n•zcs de ~cr ~urprchendido. Errante nas mon­
lan has, 111uda \a frrq uen ten1e11 le de logar, e appare­
cia com denoclo cm todas as partes a que o menor 
de1·ei· o chamai a. Dotado de audacia e destreza adini­
ravcis, conhecendo todas as dcvczas das montanhas, 
su rprchcndia f"a!'iln1c•ntc as tropas que íam contra 
clle, e por isso nüo ousavam cllas entranhar-se muito 
no paiz cm seu scgui111enlo. 

No meio das suas cmprezas, no meio da gloria pa­
triotica que o rodeara, o seu nmor por Margarida~ 
que já o fizern pac, nugmentava de dia para dia. A 
unica cousa que tinha o poder de affiigil-o, eram as 
pri,·açõcs que muitas vezes era obrigada a experi­
mentar, depois que se associâra á sua vida nómada. 

Victi mn de mil agitações, que cxercinm funesta in­
llucncia no seu temperamento nervoso e no seu ce­
rcbro enfraquecido. uma doença de peito ameaçava 
os dias da infeliz. N'uma d'aquellas curtas visitas que 
fazia a seu pac, cniu enferma. Dentro em pouco es­
ta\'a morta . 

Tinham-lhe disposto o en terro. Em torno do leito 
uma dupla ordem de tochas espnlhava trémula cla­
ridade sobre aquclla fronte pallida e descarnada. 
Mulheres ajoelhadns recitavam funcbrcs orações. O 
conde de nansherguc, com os cahcllos meio encane­
cidos, com as faces occultns, mas cobertas de lagri­
mas, cstavn no meio d'cllas. llcpcntinamente appa­
rece Garibaldi . Aproxima-se do cadaver, e rouba-o 
pela segunda vez, deixando todos gelados d'espanto. 
N'um Jogar da montanha onde, havia muito tempo, 
nenhum austríaco ousava penetrar, ao pé d'um ro­
chedo, en tre juncos e estevas foi enterrado. Hoje o 
loaar tem o nome de JJl argarida. 

l5esdc esse dia o earacter de Garihaldi fi cou sen­
sivelmente modificado. Ahorrccimcnto insupportavel 
lhe fazia a vida pesada. Um dia vendo que a hora do 
lirramenlo não t'hC'gára ainda, despediu-se dos com­
panheiros, promcttcndo-lhcs correr ao seu encontro 
quando fosse tempo. Atra\•essa ndo mil perigos tor­
nou a Francn. Em Marselha cn1harcou n' uma correta 
cgr,>cia. füitrou como oflicial de marinha no serviço 
do· >ev de Tunis; mas, poucos mezes depois, care­
cendo· de maior acti\ idade, partiu para a Amcrica 
do sul. offe1weu a sua espada ao Uruguny, e recebeu 
o commando cm chefl' ela esquadra mandada contra 
Buenos-.\ ' res. No dl•curso de dois annos as igna­
lou-se n'ê:.te posto eminente, mostrando todas as 
qualidades militares que fazem os grnndes capitães. 

- <e Não é um homem {diziam os naturaes ), é o 
diabo.» 

Em verdade a sua auda<'ia era mais que prodi­
giosa . 

Um dia, saltou n'um fragil esq uife, simples barco 
de pesca, para ir, coberto por nevoeiro denso, fazer 
um rcconherimento nas proprias nguas da esquadra 
inimiga. Acon1panharam-no só doze marinheiros, que 
tinham fe ito parle da legião italiann, cujas relíquias 
attrahira para além-mar. Dentro cm pouco a cerra­
ção que proLl'gia esta cmpreza, que fazia lembrar as 
proesas de Duqucsnr, de João Hart e de Surcour, 
abriu-se e deixou o intrepido almirante e seus com­
panheiros ecrcndos pl'lo inimigo. Persegue-os uma 
golcta a tiros de canhão. Garibaldi póde ganha r o 
largo, e. quando vem a noite, refugiar-se sem vive­
res n ·uma hah ia. A gole ta fechn-lhc a saída, ancóra. 
e espera o amanhecer. Feito era de Garibaldi ! Todo 
o mundo o supporia assim, menos cllc e os seus. De 
noite \'áram o hareo cm terra , carregam com ellc 
atran~z cfum caho, e \ãO intrepidamente pol-o a nado 
do outro Indo. ~cria para f11g1d Nêio. Para atacar a . 
gole ta pela retaguarda ! Com cffeilo, no meio da 
obscuridnde sobr111 :i abordn~em, invadem o navio 
inimigo, dcrriham os honwns de quarto, fecham as 
escotilhas para in11tili8ar os 9uc repousam, e as­
sim, com toda a rquipagem prisioneira, voltam trium­
phantl's no proprio 11avio que de' ia tomai-os! 

Mais tardt' Garibaldi bateu rom forcas mui infe­
riores o almirante inglez llrO\\ll. Depois da interrcn­
~·ão an~lo-rrancez<l sustentou combnte encarniçado 
no rio Uruguny contra um inimigo não menos in­
lrC[)ido e muito mais numeroso. Derrotado, não per­
deu a cabeça: desembarcou os mortos e feridos, e 
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lançou fogo á sua frota , para que não caísse em po­
der do almirante. 

Foi então que formou em Monte-Videu a legião ita­
liana, o mais formidavel inimigo de Jlosas. Com este 
punhado de soldados amestrados por elle para a guer­
ra dos partidos, e sobre os quaes exercia um pres­
tigio magico, fez maravilhas. Um dia, em Salta, viu­
se com trezentos homens, cercado por tres mil ini­
migos. Gritam-lhe que se renda: responde como Cam­
bronne e como lodos os bravos : supporla o fogo dos 
adversarios, cala sobre elles bayonela, e põe-nos em 
reti rada. Depois d'esle feito d'armas decretou o go­
verno de Monte-Videu, que a legião italiana tinna 

.. 

bem merecido do paiz, e que leria a direita, mesmo 
a par das tropas indigenas, em todas as formaturas. 

As occurrencias de 18i8 chamaram Garibaldi á 
Europa. Lançou-se no Tyrol á frente d"um corpo de 
rnluntarios, e bateu os austriacos. TeYe lambem o 
seu Thermopylas; mas saíu-se melhor. Uma noite, foi 
cercado e os seus pelos regimentos austriacos.- «Pa­
rece-me que estamos perdidos, meus aruigos ( disse 
elle á sua gente: se é preciso morrer, vendamos 
cara a vida; quanto mais croatas matarmos, me­
nos inimigos para a Italia. Tratemos en tretanto 
de saír d"este cerco: segui-me todos!»- E as im 
dizendo, metteu ambas as esporas no cavallo, e lan-

Garihaldi.-Gravura de Coelho Junior. 

rou-se con1 a cabera baixa no meio da columna aus­
iriaca, cortou-a, 1)assou sobre corpos, e sumiu-se. 
Quar. lo L ,:upefactos quizeram perseguil-o, tinha des­
appa1 t ri•:o como o relampago! 

A r.1 pi tu lação de Milão obrigou Garihaldi a embai­
nhar ;: espada; mas tirou-a de novo quando .iulgou 
que, defendendo Roma contra o exercito francez, in­
da serria á causa <la patria. O corpo de exercito, que 

1apoles enviou sobre Uoma, foi por Garibaldi espe­
rado na passagem. hati<lo em Palestrina, e persegui­
do até Yelletrt. Ahi cáe o nosso heroe n'uma embos­
cada : no momento de ser tomado, a sua presença 
de cspi rito e a sua t'Oragem lhe dão meios de escapar­
se. lmmortalisa-sc em noma pela defesa d'um bas-

• 

tião, sáe <la cidade com a sua gente, e emigra pnra 
a America, onde para vi"er se faz negociante, 'ida 
que mal podia convir :í sua natureza de soldado. Em 
1852 6 commandante superior do exercito peruano. 
Acabada a guerra, dirige-se para S. Francisco, e 
de lá ú China, d'on<le volta ú America. 

As saudodes da patria eram, porém, mais fortes 
que tudo. Retorna a GenoHt, onde toma o comman­
do <l'um navio mercante. llctirado depois :í ilha Ca­
prera, n'ella faz agricultura cm í".rande. De tempo a 
tempo' inha no seu pequeno cutter a !\ice, sua patria, 
onde tinha muitos amigos, :í cata de novidades. Pó­
de já desembainhar a espada? Terá a patria dentro 
cm bre' e necessidade do seu braro? Estava tudo 

; 
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prc ·tes a combater a dominarão auslriaca? Sim; 
era chegada a hora. 

Quando Yictor ~r~.nucl \'iu o Pirmonle inva~~do 
pelos au triacos, arrancou da espada que mane1ara 
'nlorosa111ente cm :'\o,·ara, e cha mou e111 sua ajuda 
Garihaldi, cujas façanhas o tinham tornado celebre 
e frito amar como o mais energico soldado da indc­
pcndencia italiana. Gtirihaldi 11[10 hesitou. Gritou pe­
los seus antigos soldados, e encontrou n'cllcs o mcs-
111 0 a111or. 

~ada ha mais simples que a proclamação de Ga­
rihaldi aos seu:; \'Olunlarios. - « Não 11osso promet­
leM os senão sede e calor durnnte o dia, frio e fome 
durante a noite, perigo sempn'; mas ao cabo d'estcs 
pad1•eimcnlos a liberdade da lia lia. Fuzilo sem picda­
d1• os ladnics : puno se\'(~ramcn t c os desobedientes. 
.\ ~ora niio ' ºs deixeis tomar, porque não \OS darão 
quartrl. Sois lirrcs: escolhl•i ('ntrc serdes fuzilados 
1·01110 r:ies por u111 pelotiio de croatas, 011 morrer 
ro111 o sabre na mão sobre os tada,•cres dos inimigos, 
~r it ando Vil'a a //alia! >> 

.\ <h·crso a (·011lc111porisari\cs r dC'111on1s, Gariha l­
di l'oi O primeiro que Cnlrou l' lll !'a l11panha . prccipi­
lando-sc ~ohr~ o lt'rritorio da Lombardia. Depois de 
Carlos .\ lhcrl<>, e \'iclor Mannl'I, o hcroe italiano da 
Jll'11in:-11la regenerada t; ellr. 

'ia madru~ada de 27 dc maio, marchando sobre 
Co1110, cntontrou os au~triacos 11as alturas da cidade, 
l' at<wou-os ,·igorosamenle. O c·o111hatc durou das ci n­
<·o horas da manhã até ;i noite, co111hatc encarniça­
do, cm que ha,·ia Lres austriacos para um dos de Ga­
rihnldi. Disputou o terreno palmo n palmo e, com-
111a nda ndo cm pessoa, ca rrrgou a <'a,·allo com a espa­
da ua 111üo, e f<'z-s1~ scn hor da cidade. Os auslriacos 
1·etiraran1-se para ~l i lüo, dei,a1Hlo no tampo de bata­
lha grande nu111cro de 1norlos <' f'Pridos. Depois d'al­
g,11n1as horas de rcpou. o. Gnribaldi 111a rrharn com in­
tr<'pido hcroismo sobre Milr10, C' de passagem cxpul­
s;\\a os inimigos de Ca111erlaln. 

O corpo de Garihaldi to111ára o nome de (arado­
res dos Jipes. -dois hcllos rC'i.:imcntos de dois mil 
homens cada um, de extcllentl' disciplina, e de in­
ni, C'l ardo" Composto de \olunlarios italianos, pa­
triotas que se balcm, niio pC'lo ~ano. mas pela indc­
prndcncia do paiz, os seus <'lH'ft'S si10 grralmcntc an­
li i.tos ofliciacs do exercito de l\0111a, de ToscaDa e 
de r Cl1('7.a, ou cmi:nados napolilanos. Em menos de 
dois nu•zcs Leve a s~1 a gente perf\•iLa111cnl e inslru ida. 
Um esquadrão de guias scn·c aos rctonhcci111cnlos, 
e de cs('olta ao general. Todos os rrl\al lt>iros, cqui­
pndos ú sua custa, pcrlrnc<'n1 ;\s 111C'lhores fami lias 
do reino Lo111ba rdo-Ycnrzi.1110. (; aríhaldi, desejaDdo 
ter uma bateria de arlilhrria ligeira, foí tomai-a ao 
inimigo. 

Apoiado pelo corpo do general ~icl , que marchá­
ra lambem sobre a Lombardia. e pas ára o Te sino 
rm :H de maio. perto do lo~ar onde este rio parle 
do lar;o )Jaior, Garíbaldi não fez dcpoís d'is ·o senão 
marcnar de triumpho cm triumpho. 

,\ recente co1wençüo que suspendeu as hostilida­
des, parece que lhe não agradou, e o não poz cm 
fe rias. O tempo mostrará !'C a missão do guerreiro 
acahou ji1, ou se a iodcpc11dcncia italia na ha de ain­
da carecer do esforço do seu br:iço. 

ADEU . 

Ai! adeus! acabaram-se os dias 
Que ditoso VÍ \'i a Leu lado; 
Sõa a hora, o momento fadado; 
E forçoso deíxar-Lc e partir. 

Quão formo os, quão breves que foram 
E es dias d'amor e \'enlura ! 
E quão cheios de longa amargura 
Os da auscncia vão ser no pon ir ! 

Olha cm roda cslas margens ''ircntcs ! 
Jú o onlono lhes despe os encantos; 
Cedo o i11"erno, com gélidos mantos, 
Baixará das monl.anhas d'úlem ! 
Tudo triste, sombrio e gelado, 
Ficaní sem verdura nem flores; 
Tal meu seio, pri\'ado de amores, 
Ficará de ti longe lambem. 

Niio sei mesmo, não sei. se o destino 
Me dará que cu te nbrace na ' olta ! ... 
Ai! quem sabe onde a ra9a rc,·olla 
Levará meu perdido baixei! ... 
Sobre as ondas, sem norte, e sem rumo, 
Açoitado por \'Cnlos funestos, 
Su m í rá por vcn Lura seus restos 

1ns voragcns d'igDoto pareei. 

.Mas ilh ! longe esta idéa sombria! 
Longe, l on~e o cruel desalento ! 
A pós dias o' amargo tormento 
\'1nio días mais bellos Lalrcz. 
Dá-me ainda um sorriso cm teus lahios, 
Cma esp'rança que e ta alma alimente, 
E na 'olta da quadra l101:cnle 
Eu co'as llorcs virei oulra 'cz. 

~las se as llorcs dos campos ''ollarr m 
Srm que cu rolte co'as llorcs da " ida 
Chora aqucllc que cm tumba esquecida 
Dorme ao longe seu longo dormir ; 
E cada nnno que o sopro do outono 
.Desfolhar a verdura do olmeiro, 
Lc111hra-1c inda do adeus derradeiro, 
J)' este adeus que lc disse ao partir ! 

A. \. S. DE PASSO • 

ADEl'~. 

(Parod ia ). 

Ai! adeus! acaha ram-sc os dias 
que cu nas aulas passei clescuidndo; 
\ em chegando o momento fadado, 
Da sentença o momento !'alai. 
Quão formosas que foram as horas, 
Que cu passei a dormir na marqueza. 
E quão cheias serão de incerteza 
As da \'e p'ra do exame final! 

Wdc cm roda e Lc pateo deserto, 
l tí o exame lhe despe os encantos: 
Cedo as ferias por todos os ca ntos 
Deixarão verde rch·a crescer ! 
Tudo enliio com as au las fec hadas 
Ficarú mclanchol ico e mudo ; 
Tacs meus livros privados de estudo 
Ficarão na poeira a jazer. 

Ma não sei, ai! não sei, se algum lente 
Me dará o seu R maldito! 
Oh ! quem sabe o problema cxquisilo 
Que im·enlar ha de alli o Lraidor? 
l'oslo cm pé, giz na mão, junto á pedra, 
Sem palavr(l cu saber ........ que tortu ra! 
Meia hora de eterna amargura! . .. .. 
E a ampulheta parada! . ... Que horror ! 

, 

• 

.. 
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Mas ah! longe esta idéa sombria ! 
Longe, !onere o cruel de-alento! 
A pós dias de estudo e tormento 
Y irão dias de folga e prazer: 
Pa arei pela vista o compendio, 
Perderei uma noite no estudo, 
E depois d'estc exame tão rudo 
\'irão ferias dourar-me o viver. 

~las se as aulas de novo se abrirem, 
Sem que cu volte á frcqucncia aprel)sado, 
Chorem todos quem jú sepultado 
Dorme ao longe o dormir sepulchral ! 
E cada anno que o mcz dos exames 

obre a escbola passar tormentoso, 
Lembrem-se inda do adeus tão saudoso, 
Que cu lbes disse no exame final! 

Julho du 181>8. 
w. 

REI NADO DE D. PEDRO II. 

mas de pouca cxperiencia, e de mui haixa e:-tracrão. 
juiz do conselho da inconfidencia, tribunal que co­
nhecia do · crimes d'estado. 

Junto á pessoa do rei haria ~ois camaristas. que 
serriam ;is semanas. nm o marqucz d ' Ale~ret<' , con­
selheiro ll'eslado, que l'õra embaixador a Neuhour~o 
para trazer a rai nha a Portugal; out ro o marquez de 
~Jarialra , n1 c~tre de cam po do regimento de Cascaes. 
Eram os dois que mais mereciam a confia nra do rei. 

O conselho d'estado compunha-se de gente da pri­
mei ra nohreza. Não tinha numero fix o, mas 111111ca 
conlúra mais de quinze conselheiros. E11túo sú tinha 
oi to, que cra111 o duque de Cadarnl; o cardea l D. Ye­
ri~simo d'Alencastro. inquisidor-mór; o 111arquez d'A r­
ronches; o arcebispo de Lisboa, seu irn1;io: o <·onde 
de Yal-dc-lleis, n10rdo1110-mór da casa da prinl'cza : 
D. Fernando, conde da Ericeira; o 111arqul'Z d'Ale­
grete; e Francisco de Tarora. conde d'Ahor, que, 
pouco tempo ha' ia, Yoltára do rice-reinado d<1s Ju­
dias oricntacs. 

Este conselho, que só de,·ia conheC'er d'a ltos ne­
gocios, consumia-se na discus:-:ão de mi l pl'q ue11i~s i­
mas cousas, que o rei lhe e11co111rnend<11';1, e sohre 
as .ciuaes o pa recer que da,·a quasi nunra era se­
guido. 

O secretario d'e ·tac.lo era que111 relata' ª os IH'~o­
cios 110 seio do conselho. mas não linha n'l'llC 111•111 
lo~ar nem \Oto delihcnÚiro, sentando-sr n:i rxln·­

Qual era a situarão particular de D. Pedro 11 , e midade da m<•s:1 n'u111 pequeno tamhurctc l'On<·cdido 
do seu ~o,·erno n'csta epoc a·? como pri' ile(tiO a alguns de seus prcdc<'<'SiiOl'l':-, re-

( Fragmento). 
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füm rcito eapessi>ado ainda, o rei l'Onscrra'a bom 'e tidos do tara«ter episcopal. que 1lêio tinham que­
discurso, e csp1rito penetrante para toda a casta de rido suh111cttrr-!'e ao antigo <.:ostumc de despachar de 
negol'ios. A pplicara-se muito a e l k~; assi1.ma\'a de joelhos. O 111\'SlllO secreta rio recebia todos os dias na 
proprio pu11ho Lodos os despathos e expediente, e sci:reta ria tl'e~tado as petições ou cxposirf1es diri~ i­
to111a' a co uta rniuda de tudo o que octorria. Natu- das ao rei, 0111 ia os 111i11istros estran;.n•iros ou os suh­
ra lment c hra' o, mesmo até ú tcn1(•ridade, expun ha- ditos, e de tudo dara conta a O. Pedro 11 . Mendo 
S<' fa«ilmentc aos perigos, sni ndo dr noi te com um de Foios, que cnlflo scrl'ia, fôra por 111uito tc111po 
só ho111em por conserva, combatendo tou ros, ou ca- enriado junto de sua nwgcstade ('atholic,1, e era ::us­
rando ja' ardos. sujeitando-os pelas pontas, ou pelas peito de pcrtcntcr ú fal'rf10 hcspanhola. 
orelhas, quando o desmontavam; e s,1indo mesmo, Quanto aos con~elheiros ll'estado, nt•nhum h;I\ ia 
muitas \'czcs. ferido por ellcs. Em tonlradicrão com que racionaln1enle se podcs~e suspeitar de partia! de 
isto, nos negocios d'estado era limido, pouco empre- lle ·panha; mas tomo retciélssem que a Franra trium­
hcndcdor, irresoluto em tudo , de~t'Onfiado até dos l '.'hassc da fraqueza dos hcspanhoes, não «ontrihuian1 
prin<'ipaes mini5tros, não fazendo o menor caso das a enfraque<'cl-o - mais; no que o rei e elles parctiam 
rcsol uci1es do conselho, nem das a<h ertcncias dos tri- fazer consistir todo o interesse do estado. ima:,.:inan­
bunaes, cujas consul tas muitas \'Czcs manda\'a rcrer do que a nossa ruína seguiria logo a de ll<•s1'ianha. 
por juntas, ou assembleas de p<'ssoas escolhidas, que Era isto uma das principacs razõC!'; por que o ftOH'r­
não tin ham nenhum earartcr ollicial , com o que des- no port11gucz ccrra l'a ouvidos ás propostas da Franra. 
g-ostava extremamente nào só os 111inistros do con- Além do c:o11sclho cr estado havia o tribunal «ha­
selho d'estado, pessoas da primeira qualidade, nias mado desenil>argo do paço, cornposlo de seis ronse· 
tamhen1 os conselheiros dos trihunaes. lhciros, gente de toga, tirada da relarilo. e um p1e-

Parecia religioso : jejuando com muita exactidão, sidente. home111 nobre, qual era o 111ontl'iro-111úr, da 
muitas ' ezes a pão e agua, era es111olcr. frcquenla1·a casa de ~l cllo. l~s te tribunal conhecia em rerista das 
os sacramentos, e tinha muita considerarão pelos fra- sentenças da relação. e d'oulros negocios <p1c o rei 
de-, a quem da' a toda:; as entradas 110 paço. Di,·er- lhe commcllia. Propunha os juize . cx,1m111a1a-os, 
timcntos só se permillia o da caça. e o das mulhe- e mesmo o desembargadores da rel<irúo da tidade 
rC!<. âs quaes se entregara com ercesso, procurando as do Porlo, d'ondc eram tirados os da relação de Lisboa. 
mais dissolulas e perdidas, que lhe tinliaui alterado O conselho da fazcuda compunha-se de seis con-
a ~audc, jú agora restabelecida , ao que parecia. selhciros d'espada e toga, e tres presilkntes. pessoas 

Haramen te se mostrava á nohrcza e ao povo fóra de qualidade, que presidiam allcrnada111c11lc ús se­
das audieneias publicas on da cnpcl la. O demais tem- manas. Ü'JS presidentes era um o 111arcp1l'z d' Ale· 
po passava-o na sua camara, onde dl•spachava os nc- grele, que tinha a repa rtição das alfandl•gas; outro 
gonos com os mi nistros, ou se entretin ha com os o coiidc da Ericei ra , junior, que tinha a da marinha. 
mais infiinos dos criados, ~cute de baixíssimo nasci- commertio, e manufocturas; o terceiro o condl' da 
mento, contertando com ellcs ate as menores cousas Castanlll'ira , <j ue tinha a da rerisão das ton tas. fa­
da sua ca!'a. Quem o ou' ia fallar m!l-o-.hia mui c~- les car~os ti111a111. cada um, ma~s de tinto n1il cru­
nhccedor dos 1111eresscs do estado, e mui reconheci- zados etc ordenado, somma cons1dera,el ern rclac<'.10 
do ao ~cn iços que recebia ; t'OlllO por~m e ta rn aos oulrfls. • 
sempre indeciso. e era pouco resoluto. facilmente re- O conselho ultramarino era compc1 ·to de um pre­
cehia impressões con trarias. D'aqui toda a desordem sidente. o conde ele Yal-de-Heis, e de seis consclhci­
do rei110, que não tinha força de repri111i r. ros. i'\ão tinha rnt[10 mais que dois 111c111hros, o con-

Pass111 a sem primeiro ministro, o chamado escri- de de Pon lc\'el, e Diniz de .M ello, go1ernador da 
\';lo da puridade; mas punha muita fé nos outros, e província do Alc•mtejo; e como todo o ronscl hci ro 
nos co11scl hos de Roque Monteiro, homem d'espirito, d'estado t inha direito a entrar n'cste, e era111 ao me-
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nos precisos tres para os despachos; .º secretario, 
nas duas vezes que este conselho reunia por sema­
na, chamam dos con<;clhciros d'cstado aquclle que 
achava melhor para ·preencher o numero. Intendia 
cm todos os negocios que respeitavam á gente de 
guerra, e propunha ao rei os mdividuos mais ade­
quados aos togares \'agos. 

Havia tambem a mesa da conscicncia, composta 
de um presidente, homem nobre, Diogo de Mendon­
ça, e seis conselheiros, quatro padres e dois magis­
trados. Conhecia dos negocios da religião em toda a 
extensão dos estados portuguczes, do que dizia res­
peito aos escravos, aos bens dos gue morriam sem 
testamento, e de que não apparec1am herdeiros, ás 
commcndas das Ires ordens militares, de Christo, 
San-Thiago, e Avis. Serviam com o habito de Chris­
to, e eram Lambem jnizes dos crimes dos cavalleiros 
d'estas tres ordens, de que o rei era grão-mestre. 

A junta dos tres estados compunha-se de seis con­
selheiros, dos quaes os dois representantes do ter­
ceiro estado eram pessoas nobres que recebiam d'cl­
lc procuração. Esta junta conhecia de todos os im-

l)OSlos lançados ao f)()VO, e da applicação que d'el­
cs se fazia, já com os assentistas ou fornecedores 

das subsistencias das tropas, já com a fortificação das 
praças, e outras dcspc1.as similhantes. 

A junta do commercio era composta de um presi­
dente, o conde de Pontcvel, e de seis conselheiros, 
dois letrados, e os outros negociantes. Conhecia do 
que dizia respeito ao commercio das conquistas, para 
onde enviava comboios. Tinha n'cste tempo quatro 
navios de guerra ( tres annos antes ainda tinha cin­
co! ) e um regimento de iníanleria com 700 ou 800 
homens, destinados áquclle fim. Recebia grandes di­
reitos pelo comboio. Pa9avam-lh'os o assucar, o ta­
lrnco, e outras mercadorias que vinham das colonias, 
cxccpto as Jndias, com que a junta nada tinha. Da­
va conta ao rei do que lhe sobrava das receitas. 

Todos estes conselhos, juntas, tribunacs, nada po-
diam resolver por si mesmos. Consultavam tudo, mas 
muitas vezes o rei resolvia o contrario do que cites 
lhe propunham. 

A justiça ordinaria era administrada por juízes par­
ticulares, e, em caso d'appcllação, por urna relação. 
Todos os processos se julgavam por cscripto. O re­
gedor era o chefe das justiças, cargo trieunal, exer­
cido por homem d'cspada e da primeira extracção. 
Occupava-o então o conde d'Alvor. Cada bairro ti­
nha seu corregedor. 

Só a nobreza ou fidalguia gozava de consideração. 
Isto a tornava extremamente soberba. Os titulares 
ou grandes nunca acompanhavam o rei, nem quan­
do elle saía, nem quando dava audiencia, sem que 
para isso fossem avisados por um bilhete do secre­
tario d'cstado. Assim, cortezãos no paço era c9usa 
que se não via. Só nas audiencias era o rei visivel. 

llavia um secretario chamado das mercês ou das 
graças, Pedro Sanches Farinha, que recebia todas as 
petições das pessoas que pediam recompensa de ser­
viços, geralmente quantos haviam exercido algum 
cargo, ou na casa real, ou no estado, porque os or-
denados eram medíocres. Nem mesmo o vice-rei-
nado das Indias, e os governos de todas as praças 
das conquistas, deixavam de dar direito a pedir es­
sas graças, inda que trouxessem de lã sommas con­
sideravcis. As graças que se faziam ordinariamente, 
eram, ou uma das tres ordens militares, ou alguma 
commenda d'ellas, ou pensão sobre ale;um atmoxari­
fado, ou sobre direitos rcacs, o que esgotava os ren­
dimentos da corôa, e os punha, como estavam, com­
plicados com anticipações. 

Depois do tratado de paz com llcspanha, tinham 
licenciado as tropas, conservando apenas nove mil 
homens de infanteria, e mil cavallos, e alliviado os 

povos da dccima que pagavam do rendimento de 
seus bens. Votára-se em cortes o tributo annual de 
um milhão de cruzados para pagamento da gente de 
guerra, fortificação de praças, despezas dos embai­
xadores, e outras obrigações do estado, SC"undo o 
calculo íeito então. A imposição d'cste mil'hão, foi 
metade sobre o tabaco, e outra metade sobre o vi­
nho, etc. 

A arrematação d'estas rendas subira muito depois, 
e as despezas diminuíram; mas tudo isto, seja dito 
cm abono da verdade, sem proveito do rei, que não 
tinha para mantença da casa real mais que a renda 
do seu antigo P.atrimonio da casa de Bragança, ape­
nas duzentos mil cruzados. 

Para a marinha, costeio e armamento dos navios, 
havia um fundo especial. Era o direito chamado do 
consulado, tres por cento sobre todas as mercadorias 
que entravam ou saíam, e que subia a trezentos mil 
cruzados. O conde da Ericeira, junior, é que dispu­
nh~ d'este fund.o, que os p~ucos armamentos que se 
faziam não podiam consumir todo, mas que era dis­
~rahi~o para outros usos, ou dissipado cm despezas 
JUUtCIS. 

{ Coutinúa). 
JOSÉ DE TOllllES. 

RESOLUÇÃO DO PROBLEllA N.º ! . . 

Este problema do segundo grão produz a seguinte 
equação: 

( X )2 1 
10- + 3 = X + f X 

d11 qual se deduz pela resolução 
x= 20 x = 4õ annos. 

ENIGMA. 
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